
A média diária das importações de produtos lácteos estabelece novo recorde na 2ª 
semana de fevereiro 
 
 
O volume médio diário de produtos lácteos importados na 2ª semana de fevereiro subiu 
29,1% em relação ao mês de fevereiro de 2024, e alcançou um novo recorde, superando 
o volume médio diário de dezembro de 2023.  

Os números das importações da 1ª semana já indicavam crescimento. Mas, até então, o aumento 
vinha sendo puxado pelas importações da categoria Queijo.  

 

No mês passado, a categoria Queijo apresentou um recuo de 3,5% em relação ao mês de 
dezembro, e foi o menor volume comprado desde janeiro de 2024.  

A categoria Leite, no entanto, subiu levemente na comparação interanual, 0,5%, mas, cresceu 
1,2% em relação ao mês de dezembro.  

Agora em fevereiro, até esta 2ª semana, houve crescimento consistente das duas categorias, 
levando as importações de produtos lácteos a estabelecer um novo recorde, pela média diária.  

A categoria Leite subiu 30,4% na comparação interanual e 16,4% em relação a janeiro de 2025, 
enquanto os percentuais de crescimento da categoria Queijo foram 26,7% e 27,6%, 
respectivamente, em relação a fevereiro de 2024 e janeiro de 2025.  

 

 

 

O aumento chegou também aos valores e superou em 7,8% o recorde de até então, que havia 
sido registrado em junho de 2023.  

 



 

A média diária dos valores gastos com todos os produtos lácteos na 2ª semana de fevereiro subiu 
43,0% na comparação interanual e foi 18,9% superior à média do mês anterior.  

O valor médio diário da categoria Leite subiu 45,2% na comparação interanual e o da categoria 
Queijo 39,6%, no mesmo período.  

Enquanto o preço médio de exportação caiu, na comparação interanual, com exceção da categoria 
Queijo, que ficou estável, o preço médio de importação, de todas as categorias, subiu.   

 



As importações recordes também fizeram com que o saldo negativo médio diário do comércio 
brasileiro de produtos lácteos alcançasse um novo recorde.  

 

O saldo negativo médio diário da balança comercial brasileira de lácteos aumentou 65,1% de 
fevereiro de 2024 para a segunda semana de fevereiro de 2025, saltando de -US$ 3.115 mil para 
-US$ 5.144 mil. 
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